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    Dedico este livro a cada um dos profissionais que me acompanharam nesta jornada. Cada um que, com sua formação técnica, sua especialidade, contribuiu com tijolinhos para a construção da minha morada. Cada um daqueles que me atenderam, me ouviram, me orientaram, foi determinante no encontro comigo mesma, na ressignificação da minha história.




    Sou imensamente grata por nossos caminhos terem se cruzado. Por ter compartilhado e aprendido com cada um. Por ter sido amparada, acolhida, cuidada, ouvida, amada. O meu coração exulta de contentamento ao saber que somos partes de um todo. Que somos irmãos de alma.




    Você tratou com carinho do meu coração. Você cuidou do que havia de mais sagrado em mim. Você me redirecionou para o que é essencial à minha alma. Você trouxe luz em meio a sombras. Você segurou a minha mão, riu e chorou comigo. Você contribuiu para o meu despertar, para o acesso ao meu sagrado.




    A você que esteve comigo por um período longo ou curto, por um dia ou por anos, por uma hora ou por meses, saiba que você fez a diferença em minha vida. E que o período que compartilhamos era o tempo certo para estarmos juntos. Nem mais nem menos. Foi o tempo exato requerido nesta jornada cósmica. Nós nos encontraremos em breve, talvez em outros corpos, outras moradas. Não há problema algum. O nosso ser divino reconhecerá nossas conexões de alma.




    A você a minha gratidão, o meu amor, o meu sorriso!




    Namastê!
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            Lokah




            Samastah




            Sukhino




            Bhavanthu




            (Em sânscrito, autoria desconhecida)




            “Que todos os seres sejam li vres e que meus pensamentos, palavras e atos contribuam para a felicidade de todos os seres.”




            (Tradução livre)


          

        


      

    


  




  

    Setembro de 2017




    Após trinta e nove horas de uma viagem com pouco tempo de sono e carregada de reflexões, Zaya já havia se questionado em vários momentos: O que eu estava pensando quando decidi atravessar o globo sozinha às vésperas do meu aniversário? O que é mesmo que estou fazendo aqui? O que passou pela minha cabeça para eu tomar essa decisão?




    Depois de duas exaustivas conexões, ela, que havia dormido menos que o regular em um voo e naquele momento estava mais exausta que inquieta, finalmente aterrissou no destino escolhido para passar seu aniversário de trinta e um anos: a Mongólia. Entre muitas coisas, era um país de forte tradição nômade, com uma das menores densidades demográficas do planeta e um tom azul no céu que se destacava. Enfim, lá estava ela, na terra do céu azul, do outro lado do mundo.




    A primeira visão que teve ao descer do avião foram as lindas estepes mongóis. O que, no entanto, mais chamou sua atenção foi a cor delas: verdinhas, como se fossem aguadas com frequência, como se houvesse alguma espécie de irrigação em toda aquela pastagem, cujo fim a vista não alcançava. E, por ter chegado em plena luz do dia, pôde contemplar de imediato o famoso céu azul acima de sua cabeça.




    As emoções começaram já no guichê da imigração. Sem saber falar uma palavra no idioma local, o mongol, esperançosamente desejava que o atendente falasse inglês, o que não aconteceu. Ele começou a folhear seu passaporte de frente para trás, de trás para frente, como se procurando por algo, e balbuciou algumas palavras, o que levou o coração da jovem aventureira a uma leve, porém desesperada, palpitação. A única coisa na qual Zaya conseguia pensar era: Não! Outras trinta e nove horas de viagem eu não aguento. Por favor, me deixe entrar. Por favor, por favor!




    Seu pensamento era quase uma súplica. O atendente olhou-a atentamente, como se lendo suas reais intenções com aquela visita, folheou seu passaporte até a última página pela terceira vez e, para alívio daquela alma, carimbou-o na penúltima folha. Pronto, ali se iniciava oficialmente a jornada que a guiaria a rumos inimagináveis.




    Para sua sorte, encontrou imediatamente, na área de desembarque do aeroporto internacional de Chinggis Khaan, alguém com um sorriso caloroso no rosto e uma folha nas mãos em que estava escrito: ZAYA. Ao avistar a pessoa, pensou instantaneamente: Ufa, que alívio! Vieram me buscar!




    Mas, já que nem tudo sai como esperado, para a surpresa de Zaya, a anfitriã também não falava inglês. Portanto, do aeroporto até a recepção do hotel, ambos situados em Ulaanbaatar, capital da Mongólia, a comunicação se deu estritamente por linguagem corporal. Gestos e sinais pareciam ser a ordem do dia no quesito comunicação.




    No carro, a caminho do seu primeiro destino naquele país, a anfitriã entregou um celular a Zaya, e então ela pôde se comunicar com a pessoa que havia organizado seu roteiro de viagem e finalmente se tranquilizar quanto ao translado, que levaria pelo menos uma hora, por causa do tráfego intenso.




    Na saída do aeroporto e durante grande parte do caminho, pôde contemplar prédios antigos, herança do regime político presente por décadas na região. À medida que a viagem progredia, os blocos de prédios antigos davam lugar a edifícios com visível influência ocidental. Foram cerca de quarenta minutos para Zaya constatar que o Ocidente declaradamente havia chegado àquele lugar tão longínquo, no coração da Ásia.




    O Ocidente manifestava-se nos meios de transporte — carros com mão inglesa misturados com carros com direção não inglesa, lado a lado, ocupando as mesmas pistas. Nas vestimentas, jeans, bonés e tênis muito descolados e de todas as cores. Havia multinacionais do ramo alimentício e, no ar, uma sensação de componentes ácidos. Foram necessárias algumas horas até as narinas se acostumarem ao novo ar inalado.




    Zaya ainda não sabia discernir se tudo aquilo era algo positivo, considerando que estava tão distante geograficamente de seu país, ou negativo, considerando a finalidade da viagem. Enfim, aquele definitivamente não era o momento de se preocupar. Seu corpo só desejava um banho quente e algumas horas em uma cama confortável.




    Ao avistar o Kempinski, hotel no qual passaria as primeiras noites da viagem, sentiu um imenso alívio, e corpo e alma sorriram, agradecidos. Até aquele momento, tudo correra bem. Chegara a hora de desfazer as malas e descansar naquele que parecera um destino inalcançável.




    Apesar do enorme esgotamento físico e mental em decorrência de uma série de preocupações que assolaram sua mente até a chegada, havia surgido em seu ser, no exato instante em que pisara o solo mongol, uma felicidade desmedida. Era como se as horas de voo não representassem tanto, como se num abrir e fechar de olhos ela tivesse se materializado ali.




    A reação positiva que seu corpo manifestou foi imediata, o que resultou em um enorme alívio e um sentimento de gratidão àquela terra por tê-la aceitado e acolhido. Para Zaya, intuitivamente, partes dela reconheciam aquele lugar. Não era a primeira vez de sua consciência na Mongólia.


  




  

    Déjà-vu




    Na manhã seguinte, ao descer para o café no hotel em Ulaanbaatar, Zaya, por uma fração de segundo, ao olhar em direção à recepção enquanto caminhava, avistou, entre outras pessoas, um homem usando boné, jeans e camiseta. Ele estava sentado no sofá, com as mãos segurando a cabeça, e mirava o chão. Na hora, aflorou em Zaya o sentimento de que aquele seria o seu guia.




    Não havia recebido fotos ou qualquer outra informação que a levasse a tal dedução; eram apenas os seus sentidos, a sua intuição. A impressão que teve ao passar e vê-lo de relance foi de que ele era um homem de trinta e seis anos. Não verbalizou nada, apenas seguiu seu caminho em direção ao café da manhã.




    Mais tarde, pronta para o passeio, desceu até a recepção e foi em direção ao homem visto minutos antes. Apresentou-se e confirmou: sim, ele seria o seu guia, sua principal companhia pelos próximos quinze dias. Uma questão intrigante era que o guia não tinha trinta e seis anos, como pressupusera ao vê-lo de longe, e sim vinte e três. Era um jovem rapaz mongol, simpático, conhecedor da história do país, carregado de sonhos e muita disposição. Ao se aproximar, Zaya constatou uma fisionomia jovem, bem diferente da observada de relance minutos antes.




    Ao enxergá-lo mais jovem, ela se questionou se teria sido um déjà-vu ou se aquela seria a visão de um encontro futuro, um sinal de que voltaria à Mongólia anos mais tarde e o reencontraria. Todavia, decidiu deixar em suspense seus pensamentos; sendo uma coisa ou outra, ela teria tempo para averiguar, pois a real preocupação por parte da viajante era que existisse afinidade entre eles, afinal contava-se nos dedos o número de pessoas que falavam inglês ali. Diante do contexto da viagem, essa era uma preocupação altamente relevante, visto que ele seria sua companhia diária naquela expedição ao desconhecido universo mongol. O guia seria sua chave de acesso aos locais que ela pretendia desbravar.


  




  

    Seis meses antes




    O sol agraciava o céu com sua presença. As nuvens espaçadas criavam formas admiráveis que remetiam Zaya a momentos da infância. O vento cortava as formações rochosas exuberantes existentes no local. Caminhava-se em silêncio, em estado de total contemplação. O local era o Parque Nacional de Talampaya, região de La Rioja, Argentina.




    O grupo era composto por aproximadamente trinta pessoas de diferentes nacionalidades. Os trabalhos de meditação, introspecção e elevação de seus campos vibracionais haviam sido iniciados dias antes em Capilla del Monte, uma pequena cidade pertencente à província de Córdoba, também na Argentina. Foram três dias no Camping del Peregrino e, em seguida, o deslocamento até o Parque Nacional de Talampaya. Aquele era o penúltimo dia de um encontro de contato e conexão com consciências de outros planos.




    A meditação fora iniciada ao pé de uma montanha. De pé, as pessoas estavam dispostas aleatoriamente, concentradas em sua própria respiração. Zaya, depois de uns minutos de resistência, fechou os olhos, determinada a desconectar-se do externo para conectar-se ao seu interior.




    Minutos transcorreram e a meditação conduzida fora silenciada. Quase instantaneamente, Zaya viu surgindo em sua tela mental um índio ancião com aproximadamente sessenta e seis anos de idade, com cabelos lisos, ralos e soltos à altura dos ombros. Ele vestia uma túnica bege, quase branca, e estava desprovido de adornos. Com um rosto fino e algumas rugas, tinha uma expressão tranquila e leve. Em sua face carregava um tímido sorriso, e estava a uns poucos metros de distância.




    Esse ancião, em seu estado de serenidade, porém de modo firme, levantou uma das mãos até mais ou menos a altura do peito e apontou o dedo indicador à frente, iniciando um movimento circular em sentido horário. Dessa maneira, criou um vórtice de luz branca e, à medida que movimentava o dedo indicador, aumentando o vórtice, uma fenda se abria no centro. Então, para espanto de Zaya, o ancião comunicou-se telepaticamente com ela, enviando-lhe a seguinte mensagem: Esta é a realidade que você criou. Entre!




    Havia um misto de resistência e curiosidade, o que levou Zaya a olhar desconfiada para aquele senhor por uns instantes, em uma tentativa de desvendá-lo. Logo, olhando-a diretamente nos olhos, ele repetiu com a força do pensamento: Entre! Veja o mundo que você criou!




    Uma parte de Zaya sentiu-se empolgada com a possibilidade, e como não percebeu qualquer ameaça por parte dele, ela se aproximou da fenda. Num impulso, sentindo-se como uma criança ansiosa prestes a desvendar um grande mistério, pulou para dentro do vórtice para ver o que lhe estava sendo mostrado.




    Para sua surpresa, ela se deparou com um lindo gramado todo verde, em todas as direções que sua vista alcançava. No peito sentiu que aquele lugar poderia ser um canteiro para um lindo e florido jardim. Uma imensa felicidade preencheu-a naquele instante. Sentiu orgulho de si mesma, pois, segundo o ancião, ela teria construído aquele lugar harmônico e acolhedor, que naquele momento a recebia calorosamente. Era uma sensação de voltar para casa. Estar ali era como regressar a suas origens. Seu corpo reconhecia aquele lugar, sentia-se estranhamente confortável. O tempo que passou ali eternizou-se em sua memória. Zaya rolava na grama, brincava, sorria, pulava, admirava, contemplava. Sentiu um contentamento desconhecido. O gozo perdurou para além daquela experiência.




    Zaya dentro da fenda, o ancião fora. Por vezes, os olhares se cruzavam. E, no encontro dos olhares, o conforto prevalecia. Aquelas eram almas conhecidas. Aquele índio transmitia, com sua presença e sua confiança, uma sabedoria milenar, sendo essa a maneira como Zaya o materializava em sua mente.




    Depois de explorar aquele imenso gramado, Zaya ouviu:




    — Vá para a Mongólia, Zaya! Você precisa ir à Mongólia!!! Mongólia!!!




    E, do mesmo modo que apareceu, o ancião desapareceu da sua tela mental, deixando-a com uma enorme sensação de bem-estar. Por outro lado, ele havia despertado nela uma grande mobilização interna. Zaya passou os minutos, horas, dias e semanas seguintes se perguntando: O que, afinal de contas, foi aquilo? Por que Mongólia? Onde é mesmo que a Mongólia fica no mapa-múndi? O que eu tenho a ver com a Mongólia?




    Até aquele momento, ela nem sabia onde o país estava localizado geograficamente. Teria sido uma criação descabida da sua cabeça ou aquela era uma informação a ser averiguada? Milhões de questionamentos assolaram sua mente. A partir daquela vivência em solo argentino, a Mongólia passou a ser seu principal objeto de estudos.




    Como resultado, seis meses após a experiência intrigante daquela meditação, Zaya desembarcava no país cuja localização geográfica ela agora conhecia com exatidão. Mongólia, nação asiática, sem saída para o mar, localizada em meio a duas grandes potências mundiais, China e Rússia, do outro lado do mundo, bem longe de casa.




    Para sua surpresa, ao tocar o solo mongol, deparou-se com um cenário semelhante ao visto em sua meditação, um imenso gramado verde. Um instantâneo reconhecimento visual foi acionado internamente. Ela já havia estado ali. Uma confirmação para sua mente questionadora. Será este um retorno à minha casa? O que será preciso resgatar nesta viagem? Será este um prenúncio do meu despertar consciencial?




    Em uma fração de segundo, ao pisar o solo mongol, as perguntas deram lugar a um profundo estado de contemplação e quietude, marcando, assim, o início de experiências que iriam muito além do seu imaginário.


  




  

    Infância




    Zaya veio ao mundo em um local onde a vida era pacata e segura. Teve sua primeira infância feliz, brincando em uma rua de chão batido com seus amigos vizinhos. Confeccionava e soltava sua própria pipa, brincava de bets, pular corda, pega-pega, rouba-bandeira, esconde-esconde e amarelinha. Subia em árvores, fazia bolinhos de barro embaixo de um pé de caju, tinha seu próprio jardim em parceria com um amigo, assava castanhas em fogueiras feitas no quintal de casa.




    Ela andava de bicicleta, colhia frutas no quintal e jogava futebol. Brincava de comidinha, mas só com chocolate regado a muito leite condensado, e logo após o almoço — uma garantia de que suas tardes começariam adocicadas. Nesse contexto, alegre e livre, Zaya registrou sua infância nas linhas da poesia que segue.


  




  

    Brincadeira de criança




    Pendurada no muro,




    Saltitante a testar




    O coração do amigo que contigo está.




    O desafio superou,




    Chegou a hora de comemorar.




    Amigos unidos




    Prometem um muro mais alto escalar.




    Por sorte, a sorte insiste em acompanhá-los.




    Pique-esconde, pega-pega...




    Agora não vai rolar,




    Esta é uma noite de luar.




    Abrace o violão,




    Lá fora vamos estar.




    Sente-se ao redor da fogueira,




    É noite de São João,




    Chegou a hora de cantar!




    Vem junto, não demora.




    Barquinhos de papel encantam em alto-mar.




    Vamos pegar carona com o vento,




    Pular os oceanos e sentir a brisa passar.




    Fica a dica, amigo,




    O segredo é sonhar.




    A menina solta pipa,




    O céu a explorar.




    Oh, que imagem linda,




    Feliz aqui,




    Vendo a hora passar.




    Rouba-bandeira




    É diversão certeira!




    Mesmo dias frios irá esquenta.




    Vem comigo,




    A hora chegou,




    Vamos brincar!




    A bola quica,




    O vaso quebra,




    Uma linda história para contar.




    A janela aberta




    Deixou a bola passar.




    Ops... Acho que papai e mamãe não vão gostar!




    Em dias tranquilos,




    É embaixo do cajueiro que vão te achar,




    Fazendo bolinhos de barro




    seu amigo,




    Juntos tagarelando sem parar.




    Vem, vamos comigo




    Já é hora de ninar.




    E sonhos floridos




    Vamos testemunhar.




    Dessa forma simples e rodeada por amigos, Zaya vivia sua infância, aproveitando uma liberdade que nem sempre se estendia para dentro de casa. Seus pais, zelosos e provedores, deram uma criação rígida e conservadora à pequena Zaya. Uma ordem jamais poderia ser questionada, deveria ser obedecida e ponto-final. Muitas vezes, um olhar bastava, não havia espaço para questionamentos quando seu pai estava em casa.




    Ainda com pouca clareza sobre o distanciamento emocional entre seus pais, dormia feliz sobre a barriga daquele que pela vida inteira chamou amavelmente de “papai” — na infância, por carinho àquela figura, e na adolescência, pela pura necessidade de continuar um velho hábito.




    Zaya foi crescendo e, sem saber, dotada de uma sensibilidade peculiar, captava pouco a pouco, ano após ano, a tensão existente em seu lar. A presença do pai em casa era sinônimo de silêncio, nada de brincadeiras, conversas ou atravessamentos na frente da televisão. O jornal era o principal foco de sua atenção. E, na ponta da mesa, uma chibata pendurada, símbolo do seu modo de comunicação: a imposição do medo associada ao uso de poucas palavras.




    Essa leitura, por anos inconsciente, a fez, dia a dia, ir trocando, sem ter a devida noção do que estava acontecendo, os sacos com balinhas que seu pai costumeira e carinhosamente deixava ao pé de sua cama, à noite, após chegar alcoolizado do bar, por balinhas oportunamente oferecidas de maneira indevida e inescrupulosa por outro alguém que morava nas redondezas.




    O pai de Zaya sempre fora uma figura de personalidade forte, austera. Era muito reservado, de pouquíssimos amigos, nenhum que frequentasse sua casa. E para assegurar suas defesas, sempre muito sério, mantinha as pessoas afastadas dele, inclusive sua família. Era um homem de palavra, extremamente honesto. No entanto, incapaz de gozar de coisas que lhe proporcionassem bem-estar, mesmo tendo condições financeiras para isso. Manteve sempre os mesmos hábitos, com raras aberturas para o novo. O medo da escassez era seu pior pesadelo. E seu jeito de combatê-lo era poupar.




    Nesse cenário, deu à Zaya uma criação com muita severidade e pouco diálogo. Quando bebia, ficava agressivo verbalmente, o que ocorria com uma frequência de três a quatro vezes por semana. A obediência por parte da filha, com o passar dos anos, era consequência do medo, e não mais do respeito por aquela figura paterna. Sua forma de ser pai, rígido, distante e inseguro, era uma reprodução inconsciente e diária do que havia recebido do avô de Zaya. Não poderia ser diferente, essa havia sido sua única referência.




    A mãe, habilidosa na cozinha, era responsável por todas as refeições e pelos serviços de casa em geral, além da criação de Zaya. O casamento era uma relação à moda antiga. A mulher era de uma conduta ilibada. Pessoa muito querida pela comunidade, refugiava-se daquele casamento sem demonstração de amor, afeto ou carinho em sua fé.




    Muito religiosa, passava grande parte do dia orando, jejuando, prestando serviço comunitário, basicamente vivia em função da família e da igreja. Essas eram as prioridades de sua vida após abandonar sua profissão de professora ao casar-se. Costumeiramente, liderava grupos de famílias, orações que ocorriam nas casas de vizinhos, cada semana em uma casa, exceto na de Zaya, pois seu pai tinha aversão a assuntos religiosos e se incomodava visível e declaradamente com as ações religiosas e solidárias da esposa. Para ele tudo aquilo era perda de tempo.




    Entre um encontro e outro de oração nas casas das famílias, coisas invisíveis aos olhos dos fiéis, atos jamais passíveis de perdão, aconteciam e deixavam marcas profundas e incuráveis em algumas das crianças da rua. Infortunadamente, Zaya foi uma das crianças a ter uma mancha sangrenta irremovível em sua vida, que seguia feliz até aquele funesto período. O ato foi expressado em forma poética, décadas depois, pela criança ferida ainda existente em Zaya.


  




  

    Injúria




    No começo parecia afeto,




    Depois mostrou-se terror.




    No seu colo, desprotegida,




    Me fragmentou.




    Uma criança indefesa,




    Cinco ou seis anos.




    Sem malícia, sem barreiras.




    Você roubou a infância,




    Confundiu as defesas.




    Longe dos olhos dos pais,




    Era a vítima perfeita.




    Um monstro na vizinhança




    Agia à espreita.




    As noites de oração em casas de família




    Eram um álibi certeiro.




    O sagrado da oração se tornava profano




    Naquele corpo indefeso.




    A mãe orava, o pai bebia e a filha se escondia.




    A fé era o elemento comum.




    Fé em não ser pega.




    Culpada: é assim que se sente uma criança indefesa.




    Presa naquele corpo molestado,




    Ferido e manchado




    Por um oportunista mascarado,




    Invisível aos olhos dos pais e da igreja.




    Em casa, o silêncio mantinha em segredo o crime e o agressor.




    Os pais, ocupados, nem desconfiavam.




    Fragmentados, infelizes, seguiam,




    Reproduzindo o que acreditavam ser a única forma possível de viver.




    Além das horas intermináveis que passava brincando na rua, intuitivamente uma estratégia de passar o máximo de tempo possível fora de casa, longe da presença imponente e autoritária de seu pai, que com o passar dos anos tornava-se mais hostil em relação àquela criança, Zaya tinha o hábito de colecionar coisas, característica de crianças que sentem a necessidade de controlar e manter tudo organizado, ao mesmo tempo que tentam montar e revelar a história não revelada pelos adultos, tornar conhecido o oculto, colocar em palavras o não dito. Isso era totalmente compreensível em um lar onde a ausência de palavras ou histórias predominava no enredo familiar.




    Ela colecionava latas de refrigerante e cerveja, álbuns de figurinhas, tazos, cartões telefônicos, brinquedos-surpresa, adesivos, bolas de gude e outras coisas existentes em sua época. Contudo, não era apenas Zaya que colecionava na casa, seu pai também o fazia. Armas e dinheiro eram suas principais coleções, o que dizia muito a respeito de sua personalidade. Sua insegurança, mascarada em seus rompantes verbais e em seu discurso agressivo e ameaçador, não poderia ser mais bem representada do que por uma coleção de armas antigas e cédulas de dinheiro.




    É fascinante observar a atuação do inconsciente de uma geração para outra. Zaya também se parecia com seu pai nesse aspecto. Os dois não sabiam, mas a razão de serem colecionadores tinha relação com o fato de ambos serem oriundos de lares onde pouco se sabia sobre suas origens, antepassados, hábitos, vida íntima. A coleção era um modo inconsciente de preencher esses vazios internos.




    O lado positivo de uma criação em que pouco se fala e muito se percebe no corpo é o despertar da curiosidade e da capacidade criativa. Zaya passou por essa construção, apesar da presença constante do medo. Não que ela percebesse tais habilidades em si mesma. Não era o caso. Mas as pessoas ao redor notavam. Ela, na verdade, dificilmente as reconhecia.




    Zaya crescia zangada e briguenta, mas, apesar do comportamento arredio e defensivo, vivenciou um episódio que somente décadas depois fez algum sentido para ela: o desabrochar de sua sensibilidade extrafísica, mais um dos temas não falados entre os assuntos da família.




    Em uma tarde comum, de pé, na área de sua casa, por volta dos seus sete anos, Zaya notou algo até então nunca visto por ela. Havia um afilhado de sua mãe na casa, estavam rindo de algo que ele dissera. Ele era um adolescente brincalhão e feliz. Ela, por um momento, notou algo diferente e único ao redor do corpo dele, um pouco mais sobressalente na cabeça. Zaya, a uma distância de dois ou três metros, via cores, finas camadas, como uma linha que delineava todo o corpo dele da cabeça aos pés. A cor vermelha se destacava, era vibrante e apresentava um pequeno movimento. Ela observou por instantes e, como de costume, se manteve em silêncio. Por décadas, esse episódio ficou esquecido em sua memória, porém armazenado em seus sentidos, e, de alguma maneira, essa sensibilidade viria à tona anos mais tarde.


  




  

    Familiarização com a Mongólia




    A postos, carro, motorista e guia aguardavam Zaya para dar início àquela instigante viagem. Na frente do hotel, estava estacionado um carro antigo, de pequeno porte, desprovido de cinto de segurança no banco traseiro, mas amorosamente decorado com um lindo manto feito à mão por nativos mongóis. No interior do veículo, artigos que demonstravam o amor àquela pátria: um ímã com a bandeira do país, adesivos nacionalistas, entre outros.




    A essa altura já não era uma surpresa para Zaya o fato de o motorista não falar inglês. Assim, a comunicação, nos momentos de ausência do guia, seria por meio da linguagem corporal. Com o passar das horas, o trio desvelou histórias, anseios, conhecimentos, curiosidades, afinidades. A sintonia foi quase imediata, o que deixou o coração de Zaya aliviado.




    O turismo personalizado e muitas vezes individual é o padrão na Mongólia. Diferentemente da maioria dos países — nos quais os turistas se misturam e têm uma experiência coletiva, em sua maioria compartilhando conduções, trocando de guias, participando de grupos diversificados de acordo com a atração a ser visitada —, na Mongólia o serviço é exclusivo para quem o contratou e não se dividem o guia, o motorista nem a condução, fato que, com o desenrolar da viagem, mostrou-se uma contribuição para o triunfo daquela expedição. Portanto, se o turista não gostar do guia ou do motorista, isso pode comprometer toda a viagem. Felizmente, esse não foi o caso de Zaya.




    Os três pareciam ter se reencontrado depois de um longo período sem contato; sentiam-se amigos de longa data, esse era um sentimento comum aos três. As diferenças culturais e de idioma não representaram uma barreira para a interação entre eles.




    Zaya, com sua sinceridade aflorada, qualidade nem sempre bem-vinda entre algumas pessoas com as quais cruzou ao longo da vida, na primeira oportunidade relatou ao guia e ao motorista a real razão de ter escolhido a Mongólia para visitar, e que para ela aquela seria uma viagem bem diferente do turismo convencional.




    Aquela era uma viagem singular, sugerida por um índio visto por ela em uma meditação, seis meses antes, em um parque nacional na Argentina. Ao pisar o solo mongol, Zaya deparou-se com o mesmo cenário que, dentro de um vórtice, o índio lhe indicara em sua visão. Um tanto difícil de acreditar, mas era a mais pura verdade.




    Até pouco tempo antes, ela nunca havia cogitado a possibilidade de visitar aquele país. E o motivo de estar ali, além do pedido do índio, era que estava interessada no contato com potenciais locais de poder (isto é, locais com elevada emanação de energia). Em meio aos seus estudos, Zaya descobrira que alguns pontos específicos da Mongólia, em especial o deserto de Gobi, representavam espécies de portais, vórtices energéticos que possibilitavam, entre outras coisas, o despertar consciencial, o acesso a memórias esquecidas.



OEBPS/Fonts/Delaney-Light.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/LeMondeCourrierStd-Regular.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/LeMondeCourrierStd-Italic.otf


OEBPS/Fonts/Delaney-Regular.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/Fonts/LeMondeCourrierStd-Bold.otf


OEBPS/Fonts/FrutigerLTStd-Cn.otf


OEBPS/Images/capa.jpg
SARA JORDAN!I

VIAGENS PARA O
DESPERTAR






OEBPS/Images/1.jpg
m EDITORA

Labrador





OEBPS/Images/rosto.jpg
SARA JORDANI

VIAGENS PARA O
DESPERTAR





OEBPS/Fonts/Delaney-Semibold.otf


OEBPS/Images/2.jpg
A.N\ oW,
&






